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RELEMBRE
12/1/2000
z Um ônibus da Giménez 
Viajes que saiu de San 
Miguel de Tucumán 
com destino a Balneário 
Camboriú se acidenta 
às 5h30min, quando o 
motorista perde o controle 
na Serra da Santa, no 
Km196 da BR-470.
z O veículo tomba, invade 
a pista contrária e bate de 
frente com um ônibus da 
Reunidas.
z Em seguida, um micro-
ônibus bate contra 
destroços do veículo 
argentino. A batida foi 
tão violenta que o ônibus 
argentino partiu-se ao meio 
e teve o teto arrancado. 
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Não basta ter fé
Flagrantes de alta velocidade e ultrapassagens 

proibidas comprovam que motoristas ainda não 
aprenderam a lição dada há 10 anos, no acidente 
que matou 39 na Serra da Santinha - o maior 
número de vítimas da história do Estado

MAGALI MOSER
magali.moser@santa.com.br

e cabeça baixa e com as mãos sobre 
os olhos, Nossa Senhora de Salete 
chora. Ela esconde o rosto para que 
os motoristas da Serra da Santinha 
não a vejam perplexa. Nem a san-
ta é capaz de entender por que os 
condutores insistem em andar em 
alta velocidade e ultrapassar em fai-
xa dupla na estrada sinuosa. Desde 
que um devoto construiu um altar 
no Km 195 para reverenciá-la, após 
ter escapado da morte em um aci-
dente no local, a serra é abençoada 
pela imagem. A estátua já estava ali, 
dia 12 de janeiro de 2000, quando o 

maior acidente rodoviário da história do Estado pro-
vocou a morte de 38 turistas argentinos e um moto-
rista de ônibus brasileiro. Hoje, exatos 10 anos depois, 
mesmo com as iniciativas adotadas para diminuir os 
riscos, a imprudência continua a tornar aquele trecho 
da BR-470 vulnerável a novas tragédias.

Embora as placas indiquem que a velocidade má-
xima permitida é 40 km/h na descida entre os Kms 
196 e 194, os motoristas ignoram a sinalização. Com 
a ajuda de um radar operado pela Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), a equipe de reportagem do Santa per-
maneceu no local por três horas, quarta e quinta-feira 
da semana passada, e comprovou o desrespeito às leis 
de trânsito. Com exceção das carretas carregadas e 
dos caminhões pesados, todos os veículos trafegavam 
em alta velocidade. Um automóvel chegou a passar 
pelo radar a 91 km/h, mais que o dobro do que é con-

siderado prudente. Abusos como esse somam-se às 
ultrapassagens proibidas e confirmam o argumento 
da PRF de que a falha humana é a principal causa de 
acidentes.

– Quando se usa o radar, quem percebe avisa os 
que vêm em seguida, com sinal de luz. Sem o radar, 
o abuso da velocidade seria ainda maior – garante o 
chefe da 4ª delegacia da PRF, Manoel Fernandes. 

Na curva mais acentuada do trajeto, no Km 195,5, 
desde 2006 uma mureta de concreto substitui as de-
fesas metálicas, que não resistiam ao impacto das co-
lisões e precisavam ser reconstruídas com frequência. 
No local, estilhaços de vidro, pedaços de para-choque, 
faróis e placas de carros retratam a rotina de acidentes. 

– O desastre com os argentinos deixou marcas. Até 
hoje vem gente aqui que quer saber onde foi. O trecho 
é bem sinalizado, o problema é a imprudência – la-
menta a moradora Clarice Inês Berner, 37 anos, que 
costuma ter o sono interrompido por freadas bruscas 
e rangidos de pneus.

Quando ocorre um acidente grave na Serra da 
Santinha, geralmente é Clarice quem avisa as equi-
pes de resgate. A família dela mantém um comércio 
há quase 30 anos no Km 195. Nas prateleiras, salga-
dos e refrigerantes dividem espaço com terços, velas 
e imagens de santos. A parada no ponto é obrigatória 
para gente como a dona de casa Marialva Milani, que 
há 20 anos, quando deixa o Paraná para aproveitar as 
férias no litoral catarinense, interrompe a viagem pa-
ra acender velas e fazer orações aos pés da santa, em 
busca de proteção. Mas, sem a colaboração dos moto-
ristas, a fé não vai interromper as mortes.

DÉCADA DE DOR

O motorista argentino Victor Hugo Jai-
me, acusado por matar 39 pessoas no aci-
dente na Serra da Santinha, há exatos 10 
anos, permanece impune. Na época, aos 
26 anos, ele conduzia o ônibus de turismo 
da empresa Giménes Viajes, cujo tacógrafo 
apontou 82 km/h no momento da batida. 
O condutor ficou preso preventivamente no 
Presídio Regional de Rio do Sul, mas logo 
foi solto para responder ao processo por ho-
micídio culposo em liberdade. Em 2003, foi 
condenado a sete anos, 10 meses e 15 dias 
de prisão em regime semiaberto. O juiz da 
Comarca de Trombudo Central determinou 
ainda a suspensão da permissão para dirigir 
veículo automotor pelo prazo de cinco anos. 
O motorista não chegou a cumprir a pena: 
o processo está suspenso porque o réu está 
foragido. 

Advogado de Jaime, Fábio Berndt Slon-
czewski explica que, antes de definir a sen-
tença, a Justiça concedeu a liberdade provi-
sória ao motorista, com a condição de que 
ele não saísse do Brasil sem autorização e 
comprovasse, quando solicitado, que traba-
lhava e tinha residência fixa. Durante todo 
o trâmite do processo, o motorista cumpriu 
a ordem, afirma Slonczewski. Mas, desde o 
julgamento, Jaime desapareceu.

– Na época, ainda havia a condição de re-

correr da decisão. Agora, ele está na péssima 
condição de foragido, o que garante à Justi-
ça a possibilidade de prendê-lo a qualquer 
momento – diz o advogado.

No dia seguinte, outro acidente no mes-
mo trecho da BR-470, na Serra da Santi-
nha, também com um ônibus argentino, 
causou a morte de cinco pessoas. O condu-
tor do ônibus, Horário Candido Sotelo, foi 
condenado por homicídio culposo a quatro 
anos, cinco meses e 27 dias de detenção e 
à suspensão do direito de dirigir por cinco 
anos, 11 meses e 16 dias. Informações do 
Fórum de Trombudo Central apontam que 
ele teve remissão de pena de quatro meses e 
quatro dias por trabalho e cumpriu todo o 
período em Balneário Camboriú. O tacógra-
fo do ônibus não foi encontrado.

A legislação criminal de acidentes de 
trânsito deixa a desejar no Brasil, na avalia-
ção do presidente do Sindicato dos Centros 
de Formação de Condutores de Santa Cata-
rina, Murilo dos Santos.

– Acidentes que deveriam ser qualifica-
dos como homicídio doloso (com a inten-
ção de matar) não o são porque se pres-
supõe que quem está na direção não quer 
matar – critica, ao comparar a lei brasileira 
com a de países europeus, onde ocorre o 
contrário.

■ Menos de 30 horas depois, às 
9h45min de quinta-feira, outro 
desastre voltou a causar mortes 
na Serra da Santinha. No Km 194, 
cinco turistas argentinos perderam 
a vida e 42 sofreram ferimentos 
no capotamento de um ônibus da 
empresa Mayorista de Turismo, 
procedente da província de Formosa.

Condenado, motorista 
argentino está foragido

A tragédia

■ Na quarta-feira, 12 de janeiro de 2000, turistas 
argentinos iam de San Miguel de Tucumán para 
Balneário Camboriú no ônibus da Giménes Viajes. 
Às 5h30min, o motorista perdeu o controle, no Km 
196, na Serra de Ilhéus (conhecida como Serra da 
Santinha). O veículo tombou, invadiu a pista contrária 
e bateu de frente com um ônibus da Reunidas. 

■ Em seguida, um microônibus chocou-se contra 
destroços do veículo argentino. O choque foi tão 
violento que o ônibus argentino partiu-se ao meio 
e teve o teto arrancado. Trinta e nove pessoas 
morreram no local e 43 ficaram feridas. O tacógrafo 
do ônibus argentino registrou que a velocidade do 
veículo era de 82 km/h.

As 39 mortes

O segundo acidente O local

santa.com.br
Confira a galeria de fotos dos acidentes que mataram 44 pessoas em www.santa.com.br

Dados do Denatran apontam que os 

acidentes em função das condições da 

pista não chegam a 7%. A maioria 

deles é causada por falha humana.

A maior parte dos acidentes na Serra da Santinha, em 

Pouso Redondo, ocorre no Km 195. Conforme a Polícia 

Rodoviária Federal (PRF), nos últimos três anos, houve 

137 acidentes nesse trecho e sete pessoas morreram.

A última obra do Departamento Nacional de 

Infraestrutura e Transportes (Dnit) na Serra da 

Santinha ocorreu entre fevereiro e abril de 2009, 

quando 56% da superfície do pavimento foi 

substituído, do Km 193 ao Km 204.

A Argentina é o principal país emissor de 

turistas para o Estado. Em 2008, quando a 

Santur fez a última pesquisa, SC recebeu 

339.740 argentinos, o que equivale a 

78,53% dos visitantes estrangeiros.

Flagrantes de imprudência: ultrapassagens na faixa dupla e veículos que trafegam acima dos 40 km/h permitidos na Serra da Santinha são cenas corriqueiras
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O altar em homenagem à Nossa Senhora 

de Salete começou a ser construído em 

1973 por iniciativa do padre Eduardo 

Summermalter, que sobreviveu a um 

acidente grave na serra.

Pouso Redondo

Blumenau

Leia amanhã
As histórias de quem perdeu parentes e ajudou no resgate às vítimas 

dos acidentes na BR-470 em janeiro de 2000

Serra da Santinha

BR-47
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13/1/2000
z Menos de 30 horas 
depois, às 9h45min de 
quinta-feira, outro desastre 
volta a causar mortes 
na Serra da Santa. No 
Km 194, cinco turistas 
argentinos morrem e 42 
sofrem ferimentos no 
capotamento de um ônibus 
da empresa Mayorista de 
Turismo, procedente da 
província de Formosa.

12/1/2010
z Dez anos depois dos 
acidentes, o Santa volta 
ao local e mostra que alta 
velocidade, ultrapassagens 
perigosas e outros abusos 
dos motoristas mantém a 
Serra da Santa, em Pouso 
Redondo, vulnerável a 
tragédias.


